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I
CASCAES

SA�TA CA'I'::r:r:ARIN"A

ASSIGNATURA
Trimestre (capital). . . . . . . . . . .. 3$000

» (pelo correio}. . . . . . . . 4$000 A'vu.lsso 40 rs. I
As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

Representação das classes Os políticos for-rnigam por toda I Nada de receios, a reforma da eleí-

Si ha idéa livre que mereça ser tra- a parte, querem a. todo o transe mere- ção garante ao eleitor a maxima li

tada com todo o esméro e sollicitude cer um mandato, ainda mesmo que se- berdade.
,
.. .

é a da representação das classes, no ja neoessano renegar suas crenças prl- Quando algum politico vos pedir o
parlamento. mitivas. voto, quando algum desses que só se

A politica até hoje tem sido um ca- A maior cautella possivel com os lembram do votante, nas proximidades
110s perfeito, só tratando de candidatu- cogLúnl.9nOS, é o que recommenda- de eleições.vos disser que trabalha pe
ras de caracteres compromettidos em mos. lo bem geral, dizei-lhe: não, nós que
um ou outro pal tido, apresentando por Sejamos unidos na idêa que nos 'a- remos o explendor das classes, quere
conseguinte um quadro trístrissimo l companha, á luta com animo dec,idido! mos a liberdade industrial, agricola,
das idéas e opiniões do paiz. Sabeis lavradores, industriaes e ar- commercial e artistica, e só a podemos
Precisamos de uma vez abril' com tistas que o commercio da capital pro- ter, mandando deputados nossos para

tantos interesses pela maior parte move os vossos interesses, que são o parlamento.
mesquinhos, e que aspiram ao poder também os nossos e desta desprezada Votamos com as classes.

pessoal. província que tão pouco tem merecido

As classes querem ser representa-] do nosso governo.

das por deputados, em que depositem Sabeis que de todos os pontos do

toda a confiança, querem homens seus imperio surgem felicitações pelos nos-
_ que advogamos, fazendo transparecer que

que saibam de suas necessidades, que sos empenhos, e que mesmo a provin- elle trabalhara no parlamento, a favor das

pugnem pelos sens interesses e sejam cia já comprehendeu a grandeza da classes.

constantes em promover a sua ventu-I causa que advogamos e abraca as 1108- Nós repetimos, embora conheçamos seus

ra e prosperidade desejada. sas idéas.
>

me ritos, temos de nos sujeitai' a opinipo da

Na secção competente publicamos o artig»
de Um eleitor que faz paralel lo da causa

do dr. engenheiro Betirn Paes Leme, com a

"

L. JACOLlOT
321 Pomaré, p�rêm, não fazia as cousas pela

-___ metade; e quiz, em acto .publico, consagrar,
na mesma occazião, a sua adhesão official ao
novo culto.

Eis como procedeu: Não estava, porém, acabado tudo,

Man�ou que lhe .trouxessem urna tartaru- Ordenou Pornaré que trouxessem para a

ga, animal essencialmente tabou, que não praia todas as estatuas das grandes divinda
podia ser p�epara�o senã.o no recinto sagra- des, que estavam no 'grande Maraé, e levan
do do Maraé; depois de tirada a parte que t audo-se, assim fallou ao povo:

pertencia ao deus, ordenou que o -cosinhas-,
-

-Tudo isso que vêem são deuses fingidos
sem como carne commum, e que lh'a servis-

nem bons nem máos, e tão incapazes de noslI_
sem sem a menor ceremonia e sem reservar a

�

fazerem mal como bem; olhem,- façam como
parto do Oro.

eu faço, e asseguro-lhes que não se hão de

arrepender.

ao contrario de todas as predicções, teve a

mais calma e agradavel digestão.
O povo começou a rir, e os sacerdotes fica

ram cabisbaixos.

FOLHETIM

o CRIME
DE

J-rin..eira parte

IV
Escandalisaram-se com aquillo os sacer

TAIT-I NOS TE:MPOS ANTIGOS.-GENESE.-)iYTHO- dotes, os servos e o povo.LOGIA.-LEC'lDAS AC'lTIGAS.-AS VmGENS DO-

:MARAES. -A PROSTITUIÇÃO RELIGIOSA.-POS Esperavam todos vêr o raio fulminar o rei Dizendo isso, deu ponta-pés nos idolos e OI;

MARE o GRANDE.-CARTAS DOS PREGADORES por causa d'aquella violação do tabou, ou pe-
atirou ao mar.

PRESBYTERIANOS E DOS AGENTES DE RoMA. I êlo menos ve -ti engasgar-se com a tartaruga O povo, como todas as multidões, Tendo a

Pomará houve-se com toda a lealdade; e, que comia de uma maneira tão sacrilega. impotencia do' que por tanto adorara, não se

Já cá toma la, no mesmo dia da chegada da O sumrno sacerdote de Oro, que como era fartou de injuriar os deuses decahidos.

pacotilha de guerra, converteu-se ao chris- costume herdou a parte pertencente ao deus, H' de justiça dizer que ha muito tempos
tianismo, em presença de todos os hasitan- �nã() parecia satisfeito e a'aqualla crença es- os taitianos ligavam pouca importancia ae

tes da Moréa, que, a principio, não

compre-,
tava.

.'

culto do deus Oro e às farças dos seus sacec-

henderam nada o capricho do seu soberano. Pomaré achou excel lente a tartaruga, e dotes.
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Jornal do Commercio

A lei concedeu o direito do voto ao cidadão
col locado em determinadas condições, e ore

conhecimento desse direito, conferiu-o ã. ma
gistratura, como a expreJsi\o mais hem aca-

• bada da imparcialidade, da rectidão e da J' us
.� POLITIC.� ANTES DA REFORMA ELEITOltAL.- tiça.

MESQUINHO RESULTADO DO ÁLlSTAMENTO. - Pois bem: nem um nem outro tem c umpri-REUNIÃO DE COMMERCIANTES E INDUSTRIAES. do o seu dever.

(Conclusão) A magistratu ra, dando enchansas á mal e-
Todos iarnos ssr eleitor-es e, levando ás ur- volenci.a e à calurnnia, tem lançado despa

nas nosso roto independente, isento dA preo-
chos disparatados e irnpossivais, tem feito

cupações par-tidarias, limpo ate da suspeita exigencias incr iveis e absurdas, tem forneci
de fraude e corrupção, conseguiríamos envio do motivos para duvidar-se de seu criter-io.
ar ao parlamento um grupo escolhido de ho- E é para ver-se.

Alguns moradores da rua da Lapa, pedem- I mens, representantes das idéas verdadeiras Corre. mas ainda custa -nos a crer, apezar
nos para charnarmes a attenção da autor-ida- do paiz, não sectár-ios subservientes das con-

da ·fé que prestamos a quem nos informa:

de c.uupctente, para () procedimento de um veniencias miutsteriaes. Que a fazendeiros importantes de um rico

visinho que stwra quotidianamente a pobre A satisfação foi geral: batia a hora da município pediu-se a prova de domicilio no

mulher, com quem é casado. grande reforma social, que devia transfor- lagar;
Um tal procedimento em rua tão populosa mar os nossos mal aveuturados costumes po-

Que a um senador, que tem occupado e oc-

(� de causar a maior admiração. liticos. cupa as mais al tas posições, eminente por
Parecia que Rem um só dos eidadãos. con- seu caracter e serviços.exigiu-se que provas

siderados p.ela lei aptos para. as fUJlCÇÕdS ele i- se que era senador. Elle enviou-lhe um Di

toraes deixaria de correr pressuroso a pro-
ario Official, para qUI< o juiz, que tem obri

var o seu direito; parecia que a unica difâ- gação de �creditar nessa folha, visse a posi
culdade seria attender, em tão curto espaço ção do a l istando na carnara vitalícia;
de tempo.ás multidões ávidas de um gozo ine- Que a um almirante, honra da sua classe,
ffarol, cujo favo de mel saborosissims nunca gloria de seu nome e da patria, exi gio-se a

pelas colo- haviam levado aos labioso prova de que era almirante. Rlle enviou a

Proli âolor ! Assim não foi, pelo menos em
sua fé de officio.

parte. Cremos que tudo isso é impossível: mas, se

Principiem o alistamento, primeiro passo
esses factos forem � uaes os julgamos, outros

da reforma, e principiaram a levantar a ca-
e Fio improvaveis o não são, porque um dos

beça os vesos e vicios antigos. nossos col logas da imprensa fluminense se

O que tem ocoorrido nas províncias sabe-se tem incumbido de os indicar, sem receber a

ainda pouco na côrte.mas o que se ha passado contra dieta.

nesta e na provincia do Rio do Janeiro, sa-
Essas razões, por um lado, a desidia de

be-se perfei tamente. nossos habito-, por outro, e, principalmente,o
Er vergonha confessal-o, porem julgamos indifferentisrno, a que nos acostumámos nas

mais vergonhoso ainda occultal-o, porque se- cousas politicas, pelo receio de nos irmos ea

ria faltar ao dever Imperioso, imposto a irn- contrar nos comicios populares com os na

prensa, de consultar os interesses do povo,
valhist.as e capoeiras, têm afastado a popula

de aconselhar ao governo, de esclarecer ação de pr-incipal municipio brazi1eiro de pro-
todos no intuito eminentemente elevado de curar firmar o se u direito de voja r ,

bem dirigirem-se os negocies publicos. O município neutro não dar-á mais de 4,000
Em que pese aos feridos, diremos o qU6 eleitores, se lá chegar!

entendemos, na esperança lisongeira de que
Isto não se commenta !

não serão mal apreciadas as nossas intenções, Não valia a pena tanta fadiga, para, no

como já o têm sido, quer neste mesmo, quer momento solemne de nos empo��armos desse
em outros assumptos. I direito, pOl' que tanto gr itámos, desertarmos

maioria, e advogar os seus interesses na es

colha de ssus deputados,

Estamos em tempos calamitosos.
Na noite de segunda-fera uma moça de fa

mila decente, desta cidade, detratava em voz

alta, a uma companheira, tambem decente,
na praça publica, chamando assim a attenção
dos tranzeuntes para um acto manes digno
de taes pe ssoas,

.

Referindo este facto, só temos em vista
evitar a sua reproduçã{) para moralidade pu
blica.

DIZIA-SE HONTEM ...

...que O sr. Betim vêm complicar as
pretensões politicas na província ...

X
...que s. s. apresenta-se

nias ...
X

...que seo nome é ali immortal...
X

., .que o sr, Veiga não está muito
corrente com essa appar·ição ...

X
...que os homens ela hotica do sr.

Ganha tem novo thema para COTn-

rn.erutoe ...
X

...que o sr. Mafra virá se não vier o

sr. Silveira de Sousa ...
X

...que S. Francisco é todo Mafra ...
X

... que a este respeito, o sr. Pitanga,
pede g_UCúr·e,ntena ...

X

...que s. 8. tem reaes esperanças na
quella localidade ...

CHRONICA POLITICA

O" míssiouar ios, para andarem mrus de
necer, se eonverte ra a nova fé, os missiona- causa d'aquel la co'r' oaracter istica q e 1111v' L '" U:1. -

pressa, fizeram collocar em cima de um es-

rios não tinham podido fazer um só proselyto mida Albion dá aos cabel los e á barba de trado algumas pipas d'agua salgada, e com

n'aquell as ilhas; todas as vezes qtle fal lavarn seus filhos ... Em summa, as conversões não duma especie e vassoura feita de palma de
ao seu deus ...

em algum Ioga r, os habitantes progrediam: os anrigos deuses eram conside-· .

11� coquerro, aspergiam, com aqu e e original
cl'esse logar os redicularisavam porque eram rados bonecos; h�vi�t muito tempo que tinham hysope a cabeça dos neophytos, que eram

tao astutos e moteja.dores como scepticos. acabado os s acr iflcios humanos; consagrava- baptisados aos bandos de oíto e dez. Receben-

_ Ora pois, Toata nê tó homens negros
se às divindades apenas um CUlt0.18 agTado, I do aquella agua e ouvindo as palavras sacra:

Jomo a noite, diziam-lhe'" o vosso deus se que se yompunha de flôres e libaçÔes ele vi- mentaes do costume, os indigell::l.s retiravam

a.borrecia muito na nossa terra, e por isso Ilho de laranja; �abia-se perfeitamente que se de costas. Em tempo nenhum se fizeram

v"tajastes tanto tempo com elle? Quando vol-
os presentes de fructos e porcos selvaglilns, christãos maís depressa.

brdes pani a vossa terrp, :. lleces�al'l'o leV':lr- ql!0 Jhes eram destinados, comiam·n'os os Sl\-
'w _0 _ Mais malignos f(oJl'am os sacerdotes elos

eles os ll"SSOS par," nl0strc'11-os :100 VO.'.;OO l' r-
cerdotes

v' _ 0 "0 v deuses arrettdos dos altares; acostumados a

Fingia-se !.Linda acreditar no poclúr ele Oro,
se nutrirem com as offeronclas feitas ao altar,

Assim, antes d'aquel.le rnemoravel dia. em

que Pornar é, graças <is munições de guerra

q ue os evangelistas acabavam de lhe forno-

mios.

.

Depois, em um accesso de alegria inopina
da, a� mulheres os coroavam com flôres, e

semi-nuas dançavam em derredor, renovan

do-lhes tentaçõ8S que nem sempre eram isen

tas 118 peccados.

quauto aos vel hos, eram rsd icular isados, cha- Em dois dias, os tres mil habitantes da.

mavam-ri'os mayoré (cabeça de pinha) pou- ilha se converter-am ao chr istianismo.

pouré [cabe l Ios queimados) sem duvida por

na punição dos sacrilegos, na efficacia elo
os pobres diabo:> tiveram ama ieléa repenti-

Tabou; mas efrectivamente zombava-se de tu- ,

na para garantirem a sua subsistencia; pedi-
do aquillo; e como os antigos deuse's tinham

ram aos missionarios para contilluarem a ser

sido clesrnacarallos, não se tinha grande con-
vir �o 110'1'0 Deus.

fiança no nosso DtHls.

LevaV:llll

i:tm muitas

Entretanto, para imitarem '0 rei, e mais

que tndo !)ara terem um:" e.�l)in,rranla e mu-

alocru!13 -"lcel"lot
.,

�. ,L I:1S moços, que niçiJes, todos os habitante, da ilha se bapti-
vezes pregar nos bosq�lesiIlhos; sal'am.
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do posto, unicamente, pela mimma razão de' por um hol landez q ue se achava a bordo do
um juiz haver exigido uma certidão, ou de naz io do �r'aude navegador.
não querermos fazer um requerimento pelo
incommodo que esse trabalho nos causa!
Cubra a face envergonhado o muuicipio PELO PASSA!4ENTO DE Sl.jA ESPOZA A EXMÁ. SRA.
neutro!' D. MARIA L'{DIA DO LIVRAM&NTO
Oxalá não tenha acontecido (:) mesmo a to·

das as províncias, porque provar-se-h ia com

exuberancia de motivos que somos indignos
da liberdade, de que gozamos, que somos um

]:tovo que não sabe, nem quer se governar,
incapaz de dirigir-se, precisado de um" vir

f;'<l. ferrea , que o faça caminhar,
Praz ao espir ito, que desanima em vista

de tal manifestação de despreso ou indeffe
rentismo pelos cuidados, que devemos a nos

sos melhores interesses, que assim não é,
prineipalmente considerando outras mani

festações em contrario, que �e apresentão
e a que não negaremos nossos applausos, aR-
tes acoroçoaremos, como já o temos feito, procura em vão assentar seus devaneios em

A representação das classes é o ge rrnen do algum ponto de esperança: o pensamento lu

g'overl�lo reprte:oletntativo, t dis_sel�ol-o, .haIPotu- ta, ora desanimado, ora voltado para os fru-
Cl1S ütas, e, an () quan o nos e pOSlllve, e·

. , .

mos procurado inocular a idéa e a nec9ssi-: ctos do amor, que Jaz escondido sem saberes
dade de adoptal-a, Assim regosijamc-nos de aonde, e ... como PQr encanto, animado por
vel-a manifestar-se por toda a parte, como

vae sendo.
Já se reuniram os pharmaceuticos, e ago-

, ra 'annuncia-se a reunião de duas classes

impor tautissimas, que serãe invenciveis nas

grandes cidades principalmente, onde não

de ixarem q ne se espe rdissern os esforços, de

que são capazes, a força e os recursos, de

qne dispõe-o commarcio e a industria.
Já causava admiração que el las não 'se .10-

vessem .

Intelligencia, illustração influencia, rique
za, nada lhes Ia I ta, e, por essa fôrma, o seu

retrahimento seria urn facto raais do que
iaconcebi vel , reprehensivel.

-

As habilitações dos homens, que compõem
as d uas classes, encontranol-as demonstra
das <� cada passo que damos, e d e l l as
não pôde prescindir a gerencia da governa
ção do es tado,
Venham, pois, 0::\ representantes dessas

duas classes nobi l issimas, infelizmente, como
a lavoura.até agor» postas de lado, pelo des
conhecimento de seu proprio valor e me rito

subido, e o paiz terá somente lucros a aufe
rir,
Em Pernambuco dizem as noticias,ultima

mente chegadas, que o movimento no com

mercio tarnbem já se iniciou em sentido iden
tico. A heroica provincia nunca se d-i xa

avantajar pOI' suos irmãs nos lances genero
sos e 11 r rojados .

Bcmdita seja el la, e não pare no cominho

que encetou.
No Rio de Janeiro, na Bahia, Pernambu

co, era todas as províncias, emfim, liguem
se as tres classes na resnlução firme de se

fazerem representar, e hão de vencer, e hãe
de influir beneficamente nos destinos da �a
teia,
Elias dominn,rão, sempre que o quizerem:

negarem o seu concurso ao trabalho, a que
todos som(Js obrigados, de cuidar dos nego
cios da naçüo, seria nm acto, ele anti-patrio
tismo,
Fel izmen te, parece que assim o não serà.

BRAZILICUS,

(Do Cj"uzeú"o.)

ACHADO I�PORTANTE
O Director do Collegio Zerbst, em Turingia,

(l Sr. SUeI', acaba ele d�scobrir o relatorio,
Cm manl1scri?to, da segunda viagem de Vas
co de Gama às Indias.
Elte relataria foi escripto em 1502 a 1503,

A�Antonio Luiz do Liv.·alIlent.o

A morte de um ents que nos � caro é
um sonho, porém um sonho pesado, horrível,
interccrtado de duvidas atrozes, atá o mo-

mento fatal, em que cançada a imaginação,
e crente () espirita dalrealidade do facto, el le
se dissipa para só deixar-nos uma lembrança
dolorosa.
Tens ainda nas ondulações da magoa o

quadro triste e pavoroso, em cuj as cores foi
envolvido teu ídolo de amor: a im aginaçno

ao �armanal, nas raizes de um cepo de -pi
nheiro que arrancaram, umas bacias ou va
sos de prata, tendo uma grande perção de
moedas. h�b.rn d.e pra�a, todas elo tempo do"
romanos. Tam all i affluido um grande nume
ro de pessoas, logo que esta noticia se espa
lhou, para verem se apparecia mail> alzurna
cousa. Nada mais se tem descoberto. Aso mo
edas encontradas não pesariam, segunda cons

ta, menos de 4 kilos. Tem quasi todas o di
ametro pouco mais ou menos de uma moeda
de tostão porém são mais grossas. Na maior
parte tem de um lado uma cabeça ele mulher
ou de homem imber-be, armado de capacete,
e do outro carros guerreiros puchados por ca
val los, com a palavra Roma no fundo, outras
apresentam letras e iuíciaes intellegiveis.

« Tem-se já vendido por bons preços. Este
achado foi urna for-tuna para os rapazes. Um
d'el les vendeu ° quinhão.»

momentos que o espirito admira, porem que
o coração não pôde supportal-os ...
-Choras ! unes teu pranto aos suspiros an

gustiados das pessoas que te cercam, em cujo
numero vê-se o retrato d'aquella, que era a

tua companhia constante, e por cujos dias
darias os teus de bom grado ...
Não admittss consolação, nem mesmo ha

na terra consolação possível para um 'co
ração que pede seu sangue, sua vida,
aquella que amava, a mulher, a esposa ...
E quem te falia em consolação?
Abraça-te com os filhos, vê como el les cho

ram ... são tenros..; podem morrer sufocados ...
Queres lastimar ainda em dobro? Não vês

que a murte e surda, que o turnulo é impla
cavel l

Resigna-te ...A canna do deserto verza atá.,

o chão, e torna a levantar suas plumas a

affrontar de novo a tempestade.
Assim é o homem, vergaste, encostaste a

cabeça até a morte, sentiste o horror de uma

sorte tremenda, choraste ...porém ahi estão
teus filhos, levan ta-te ...
Uma lagryma sobre o tumulo de tua es

posa.
SILVIO PELICO

A CERRAÇÃO NO BOLSO
PARODIA Á POESIA CERRJ..qÃO NO MAR

E' crise, e crise, quebradaij-a grande
Pelos bolsos me apanhou, '

E com elles tão vasios
Contente ningnem andou:
Livros, chapéo e bengala
TudcI arrastado lá. rae
Dar na venda como I'JU vou.

Quebrando u'um tempo deste
Quasi que a razão perdi,
Ao estalar da quebradeira
Rompeu-se o bolso, ou cahi.
Cahi sem ter um alento,
Oh ! me Deus neste tormento
Por que foi qu'eu não morri?

�ue faço eu tão quebrado
Sem dinheiro p'ra gastar?
Em riseo de envergonhado
Ficar em qualquer logar ?
Dinheiro acudi-me, eu mOITO

Pois se não das-me um soccorro

Sou capaz da me enforcar.
Onde anda este dinheiro
Que me deixa assim soffrer
Nas furias da quebradeira
Não me vem a soccorrer ?
Mas quebrado e esr]tl()recido
Seria um anjo perdido
Qu em me viesse valer.

Ó moedas tão brilhantes
Que ha tanto tempo não vejo?
E nem dos bolsos dos grandes
P'ra mim não chega o sobejo;
O carteira tão quer-ida
Que deste modo movida
Hoje eu tão triste te vejo.
Ó tempos ricos de outr'ora
Quem te poderá viver?
Jã. nem o tinir das libras
Nem a carteira a encher,
Nem dinheiro p'ru bebida,
� namorada querida,
Eu assim poderei ver?
Eu bem sei (1 ue nada tenho
Sei que é tempo de gastar,
Não tenho nem um vintem
Para um charuto eomprar,
Não creio que haja dinheiro,
Porlple então eu inteiro
Me poderia julgar.
Ruge, I'ugequebradeira,
Que o homem l'ico não teme,
E a voz ele alguma cobrança
O homem quebrado treme,
Que o homem endinheirado
Levando o bolw pesado
Tambem navega sem leme.

GOMETAS
Refere um jornal que um sabia ela India

acaba ele annunciar o apparecimsnto de dois
o:magnificos» cometas, que serão visi veis desde
1" de Abril até 30 de J unhr.l do anilO corrente,
occuppando os S00S corpos e cauelas uma quar
ta parte eh alJOb.aela celeste.
Estes COl'jlOS, segundo o astronomo da In

dia, lev:J.Ill a percorrer a sua orbita 2.025 an
nos e nove mezes, sendo talo seo brilho, que
eclips:ti'lO a mais intensa luz do sol.
Esta ultima. part8 da Mticia é visivel.

mente «asiatica,.Io

NOTICIA CURIOSA
De Alemquer, e111 data de 20 do passado,

dão a um elos noc3SOs collegas de Lisboa, a

sefJuinte curiosa noticia:
« D.ns rapazes que anelavam á lenha, en

contraram no pinhal do Alnrinho, proxinn
(Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Ruge que me vês chorar
Da voz forte do c redor
Ruge que o teu gritar
Faz-me soffrer grande dor:
Ruge que em ti quebradeira
Foi-se a cresça derradeira
De um pequeno penhor.
Ruge, apesar de quebrado
Não me ves voltar o rosto,
Para afron tal' essa vida
Inda- me sinto disposto:
Ruge, que estou atreito
Affrontar os teus effeitos
Embora com o bolso roto.

Coragem, quem é que treme
Tendo dinheiro na mão?
Coragem, homem quebrado,
Espera fi consolação:
Anda, remexe a al,ibeira,
Sacode-a bem pela beira.
Que podes ter salvação.
Coragem, que importa perigo
Quando sem dinheiro estou j
Com a terra e o céu por abrigo
Inda mui feliz eu sou:

Coragem que é meu brio
Soffrer sede, fome e frio
Cantando como aqui TOU.
Coragem, homem quebrado,
Já não vem longe o diuheiro:
Cada um com sua agulha
Concerta o bolse ligeiro,
Calça o sapato furado.
Põe o pello encapelIado
Que brp,v4\ estarás inteiro,
Coragem, homem quebrado,
Onde está vossa bravura?
Coragem, quem não se atreve
....os golpes da quebradura?
A mim, a mim companheiro
Um pouco deste dinheiro
Fará a minha ventura.

Mentira! não ha dinheiro
Tal não posso acreditar! ... ,

Se tal houvesse no mundo
Não havia eu de quebrar,
Nem mesmo nesse momento
Til,) triste pensamento
Havia de me atormentar.

I, :.11I III
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.......................................

Perdão, perdão, meu dinheiro,
Creio no vosso poder,
Embora esta quebradeira
�fe fizesse escurecer:

Do coração hem no fund \)

Creio que cá neste mundo
E's tu que dás-nos prazer.

(Extí'. )

POLICIA
Dia5:-Forão presos à ordem de s. ex. o sr.

.lr. chefe de policia, José Zeferino da Concei

I;ão, por desobediencia ao 81'. subdelegado do
20 districto, e á ordem do snr. delegado de

pol ibia Cassiano Bispo Soares, c Jorro Henri

'lue da Paixão, por desordem.
Forão depois sol tos.
Dia 6:-Forão presos, á ordem do sr. dG

legado de p .Iicia Maria Marcolinu de Jesus.

P ir em briaguez e desordem e it do sr. subdele

gado do 2' districto, Jacintho Floriano Souto,
por embriaguez.
Dia 7:-Foram presos, à ordem do snr.

t1ele�ado de policia o altemão Julio e o rne

nor João Fr-ancisc i Moreira. este por tal' de
noite no adro da matriz prendido fogo a um

foguete do ar que inclinado de prnposito pa
ra testa. occasionou ferimentos em urna crian

I)il e a comrnunicação d,} fogo ás vestes de

,I'

uma mulher, e aquelIe por tentar entrar em

diversas casas de fami Iias.
A' ordem do sr. subedel egado de policia do

lo districto, farão tambem presos Olympio
Joaquim de Souza e José Manoel Jorge, este
por embriaguez e aquelle por desordem.

EDITAES

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Venda de terras

O major Affonso de Albuquerque e Mello,
juiz de orphãos, primeiro sapplente em

exercício, n'esta cidade do Desterro, capi- .

'tal da provincia de Santa Catharina e seu

termo etc.

Faço saber que por este juiz se ha de ven

der em hasta. publica, li. porta da sala das
audiencias no dia 14 do mez de Junho p.futu-
1'0, pelas 11 horas da manhã, duzentos e trin
ta metros (230) de terras ele frente no lugar
denominado Fazenda, na freguezia do Risei
rão, fazendo frente a estrada publica, e fun
dos aos mangues, extremando pelo Norte com

terras dos herdeiros de Manoel Vieira Pam
plana ,e pelo sul com o caminho do pasto da
fazenda, avaliado cada metro á quatro mil
réis, e todos por nove centos e vinte quatro
mil réis (92'.1:$000,) dados para pagamentos
dos credores tenente-coronel Domingos Luiz
da Costa e Luiz Joaquim de Souza, Vieira, no
inventario da finada Maria Antonia da Sil va,
de qué ê inventariante seu marido Manoel
Pires BelIo, e para qul.l chegue ao conheci
mento de todos, mandei passar o presente
edital e outro de igual tlieôr, que será affi
xado no lugar de costume e outro publicado
pela imprensa. Dado e passado nesta 6idade
do Desterro, aos 19 dias do mez de Maio de
1881.-EIl Antonio Thorné da Silva, 2· es

crivão de orphãos o es<..:revi,-Affonso de Al
buquerque e �1fetlo.

SR. REDACTOR.

Lendo seu jornal de 7 do corrente .epao
rei com a noticia da chegada do i11 ustrado e

intelligente engenheiro dr. Luiz Betim Paes

Leme que vem a esta provincia, á flual elle já
prestou os mais relevantes serviços, quer co

mo director de uma de suas importantes co

lonias, quer como engenheiro, promovendo o

bem estar elos povos tanto das colónias corno

do resto da província, pela construcção de

estradas, creação de escolas e levantamento
de templos para o culto, e bem assim premo
vendo as exposições agricolas, exposições es

tas, que sempre concorrem muito em favor

da agricultura, base fundamental eh riqueza
de todos ()S paizes.
Ora, noticiando a chegada de tão illustre

hospede a esta provi ncia, é verdade que v. s.

não lhe nega os serviços prestados, mas, sr.

redactor v. s. diz que não pôde advogar a

causa d'esse hospede, p::Jl' se, achar ligado a

uma idéa, qual a de fazer representar no par
lamento as classes cammercial e industrial.

Não será o engenheiro um iudustrial ? Não
será () engenheiro um auxiliar poderoso do
commercio ? Não será o engenheira o promo
tor da facilidade de conducção dos productos
dos agricultores, dos artefactos, e artigos elo
cornmercio ? E quem é esse moço que bate à

porta do povo Santa Catharinense? Um mo

ço de talentos br-ilhantes, de firme vontade,
um homem que já deu provas ele si, fazendo
tudo quanto ê possível humanamente fazer-se
em bem da. lavoura e do corarnercio, creando
casas de educação e estradas que ligassem às
colonias os centros consumidores, O que não
fur-á asse homem em uma mais vasta arena ,

onde possa fazer valer sua palavra poderosa
de maudatarie d'esta provine ia, onde sua in

telligencia se dosenvolverá'em maior escala
em prol dos direitos do Raro que o eleger.
Sr. redactor, os catharinenses devem abrir

os braços a esse homem; el.le é um industr ia I,
porque o engenheiro o é; e elle, que já deu

provas de si. mais do que ninguém está qua
liflcado a pugnar pela causa d'osta província.

Desculpe sr. redactor ter-lhe tomado tem

po e espaço, mas julguei de meu dever dizer
estas palavras singelas em favor ele um in
dustrial cujos mer i tos; v. s. mesmo, diz es

tarão sempre na memoria dos Cathar inenses.

Desterro, 7 de J unho de 1881.

ANNUNCIOS

D. Elisa Rita Callado Pacheco e seus filhos,
mandão celebrar uma missa por alma da sua

sempre chorada filha e irmã Caetana Xavier
Pacheco, sexta feira 10 do corrente ás 8 ho
ras da manhã na igreja ele S. Francisco, tr i
gesimo dia de seu passamento con vidão por
tanto aos seu s parentes e amigos e aos da fal�
lscida para assistirem a esse acto de religião
• caridade, e desde ja antecipao os seus eter
nos agradecimentos.

DE

ARMARINHO E MODA�
DE

Mme. lUCllE
RUA DO PRINCIPE1 1

Sou, stc.

Um eleitor,

mudou-se para a mesma rua

N .. 7

PROFESSORA'
Precisa-se de uma moca habi litada para.

ensinar primeiras letl'as,'
-

Typ, Commercicl s-rua da Constituiçâc,
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